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Países do Sudeste Asiático avançam para um tratado
de livre comércio 

Os líderes da Associação das Nações do Sudeste
Asiático (Asean), reunidos neste final de semana em
uma cúpula em Bangcoc, avançaram na direção de
umacordo de livre comércio promovido pela China e
quevisareunir 16Estadosdaregião daÁsia-Pacífico.

"A Asean tem quetrabalhar demãosdadaspara as ne-
gociações do RCEP (sigla em inglês do Tratado de
Associação Econômica Integral Regional) para que
eles possam terminar este ano", disse o pri-
meiro-ministro tailandês Prayut Chan-O-Cha na co-
letiva de imprensa ao final da reunião.

O RCEP foi colocado em andamento em 2012 e, se
aprovado, reforçará a influência da China na Ásia.

"Os ventos do protecionismo colocam nosso sistema
comercial baseado no multilateralismo em di-
ficuldade", acrescentou Chan-O-Cha, referindo-se à
guerra comercial entre os Estados Unidos e a China.

A declaração final da cúpula também expressa preo-
cupação com "protecionismo e a hostilidade an-
tiglobalização".

A Asean - composta pela Indonésia, Malásia, Fi-
lipinas, Singapura, Tailândia, Brunei, Vietnã, Laos,
Mianmar e Camboja - é o quinto bloco econômico do
mundo, atrás da União Europeia, dos Estados Uni-
dos, da China e do Japão.

No total, representa 9% da população mundial, ou se-
ja, 650 milhões de habitantes.

O tratado de RCEP incluiria, além dos países da
Asean e a China, Índia, Japão, Coreia do Sul, Aus-
trália e Nova Zelândia, isto é, metade da população
do planeta, o que o tornaria o acordo comercial mais
importante do mundo.

O presidente chinês, Xi Jinping, participará da pró-
xima cúpula da Asean, marcada para novembro na
Tailândia, tendo o RCEP como aprincipal questão de
negociação.

A decisão de Donald Trump, em janeiro de 2017, de
retirar os Estados Unidos do projeto de tratado co-
nhecido como Acordo de Cooperação Econômica
Transpacífico (TPP) favoreceu o RCEP.

A China aproveitou para promover seu tratado al-
ternativo, que visa a reduzir suas barreiras al-
fandegárias na região e facilitar investimentos nos
países menos desenvolvidos do bloco.

Mas ainda há pontos de discordância.

A Austrália e a Nova Zelândia querem que o acordo
inclua o fortalecimento da legislação trabalhista, a
proteção do meio ambiente e a defesa da
propriedade intelectual, questões que pouco in-
teressam a vários países da área.
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Continuação: Países do Sudeste Asiático avançam para um tratado de livre comércio 

A Índia teme, por sua vez, que o RCEP se traduza na
chegada em massa de mercadorias chinesas em seu
território.

É por isso que as negociações mais difíceis serão en-
tre a China e a Índia, segundo um diplomata da Asean
que participou das reuniões deste fim de semana na
Tailândia.

As tensões no Mar do Sul da China, onde os chineses
e os americanos realizam uma luta de influência, e a
situação dos muçulmanos da minoria Rohingya, que
fogem das perseguições do exército birmanês para se
refugiar em Bangladesh, também estavam na agenda
do encontro deste fim de semana.

Os países da ASEAN, que estão entre os mais po-
luidores do planeta, também concordaram com uma
"declaração de Bangcoc sobre o combate à poluição
marítima", a primeira da organização, cuja eficácia
foi colocada em dúvida pelos ambientalistas pre-
sentes.
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